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O manual escolar nas práticas de ensino da música: reflexões para 

uma didática criativa 

Micheline Prais de Aguiar Marim Gois1, Fernando Guimarães2, Guilherme Gabriel 
Ballande Romanelli3 

1Universidade Federal do Paraná - UFPR, michelinegois@gmail.com 
2Universidade do Minho – IE, CIEC, fernandoguimaraes@ie.uminho.pt 

3Universidade Federal do Paraná - UFPR, guilhermeromanelli@ufpr.br 
 

 

Resumo. Ao pensar sobre as práticas pedagógico-musicais, a partir de 
estudos de Choppin (2004), destaca-se o olhar para o manual escolar 
enquanto ferramenta pedagógica necessária no processo de ensino e de 
aprendizagem. O presente estudo tem por objetivo identificar evidências 
decorrentes de ações didáticas em tais artefactos enquanto instrumentos 
promotores para a construção de conhecimento musical. Para tanto, 
realiza-se um estudo exploratório sobre manuais escolares de educação 
musical para o 1.º Ciclo do Ensino Básico (1.º CEB) em Portugal, tendo 
como abordagem metodológica a análise de conteúdo com organização de 
categorias a priori. Como resultado, verifica-se que os manuais analisados 
articulam-se com os objetivos e conteúdos contemplados para as 
aprendizagens essenciais (AE) no âmbito da Educação Artística – Música 
para o 1.º CEB, abrangem experiências de aprendizagens diversificadas e 
práticas, permitindo percursos pedagógicos que abordam as orientações 
programáticas para o ensino da música no 1.º CEB. 

Palavras-chave: Manual escolar; ensino da música; didática criativa. 

 

Considerações iniciais 

O presente texto enquadra-se num estudo em desenvolvimento sobre manuais escolares 

para as práticas de ensino da música no 1.º Ciclo do Ensino Básico (1.º CEB) em 

Portugal, o qual se tem concretizado num período de Estágio Científico Avançado no 

âmbito de Doutoramento na Universidade do Minho – Braga, Portugal. 

A partir do sitio da Direção Geral de Educação (www.dge.mec.pt), realizou-se o acesso 

a documentos oficiais no âmbito das políticas públicas, os quais foram tidos como 

instrumentos balisadores para a construção reflexivo-teórica sobre os manuais escolares 

para as práticas pedagógicas de ensino da música para o 1.º CEB. 

Estudos realizados sobre o manual escolar (Pires, 2003; Santo, 2006; Carvalho & 

Fadiga, 2007; Guimarães, 2010; Gonçalves, 2011) demonstram que estes têm 

desempenhado importante papel na organização e realização dos processos de ensino e 

de aprendizagem. Devido à presença constante dos manuais escolares nos mais 



 90 

diferentes contextos educacionais, estudos avaliativos com o objetivo de analisar não 

apenas o manual, mas também o seu uso, tornam-se cada vez mais pertinentes. Cabe 

aqui salientar a existência do International Association for Research on Textbooks and 

Educational Media (IARTEM), que na forma de uma comunidade de investigadores em 

todo o mundo tem trabalhado para promover a pesquisa e a compreensão de materiais 

didáticos, nomeadamente os manuais escolares. 

A partir de estudos de Choppin (2004), fica evidente que o manual é um recurso 

necessário à prática de ensino. No campo conceitual, autores como Rockwell (2001), 

Choppin (2000, 2004) e Garcia (2011) situam histórica e culturalmente o manual 

escolar e localizam-no como um elemento da cultura escolar enquanto material que se 

constitui como um conjunto de conteúdos cognitivos e simbólicos que resultam em um 

objeto de transmissão deliberada em contexto escolar. 

De acordo com Morgado (2004), dos vários elementos que configuram as práticas 

educativas, os materiais curriculares, em particular os manuais escolares, desempenham 

um papel preponderante. Complementa dizendo que grande parte do trabalho escolar se 

realiza com base nesses materiais. 

Nessa perspetiva, a partir dos estudos efetuados na literatura sobre manuais escolares, o 

presente texto centra-se na importância que assumem os manuais escolares na 

configuração dos processos de ensino e de aprendizagem. Daí a necessidade de se 

refletir sobre a forma como estes recursos se organizam, alertando para alguns aspetos 

que podem condicionar todo esse processo. 

O manual escolar enquanto recurso pedagógico 

Estudos apontam o manual escolar enquanto um dos recursos didático-pedagógicos 

mais utilizados no quotidiano educativo (Gerard & Roégiers, 1998; Castro, 1999; 

Morgado, 2004; Magalhães, 1999, 2006). Segundo Carvalho e Fadiga (2007), o manual 

escolar ocupa o lugar de referência e é um recurso pedagógico-didático importante que 

visa contribuir para o desenvolvimento das competências educativas. Nesse sentido, os 

manuais escolares envolvem e desenvolvem um sistema de relações sociais complexo, 

que determina muito do que se passa no campo do ensino e da aprendizagem (Correia & 

Matos, 2001). 

Alguns autores (Morgado, 2004; Magalhães, 2006) têm vindo a refletir sobre o manual 

escolar e abordam a partir de suas conceções evidências pedagógicas para as práticas 
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educativas a partir de tais artefactos. A partir de estudos apresentados pelos referidos 

autores o manual continua a ser o suporte de ensino mais eficaz, e constitui um dos 

principais recursos de trabalho, não só de alunos, mas também de professores, devido à 

sua função pedagógico-didática. Nesse sentido, o manual escolar cumpre várias funções 

de acordo com o seu utilizador, disciplina e contexto (Gerard & Roégiers, 1998, pp. 74-

81): transmissão de conhecimentos; desenvolvimento de capacidades e de 

competências; consolidação das aquisições e aprendizagens; avaliação das aquisições; 

ajuda na integração das aquisições; educação social e cultural. 

Desta forma, compreende-se que o manual escolar assume a função de desenvolvimento 

das competências do aluno. Entretanto, as suas funções não se esgotam aqui. Para o 

professor, o manual também pode ser entendido segundo uma função de informação 

científica geral e pedagógica e, ainda, cumprir com o papel de auxílio na gestão de 

aulas. 

Do ponto de vista conceitual, o Decreto-Lei n.º 369/90 de 26 de novembro, no seu 

artigo 2.º, normativo que regulamenta a política dos manuais portugueses, apresenta a 

seguinte definição de manual escolar: 

Entende-se por manual escolar o instrumento de trabalho, impresso, 
estruturado e dirigido ao aluno, que visa contribuir para o desenvolvimento 
das capacidades, para a mudança de atitudes e para a aquisição dos 
conhecimentos propostos nos programas em vigor. (s/p) 

Há ainda autores, que a seguir se referenciam, que contribuem para a definição do 

manual escolar e são tidos como referenciais para a explanação sobre a temática no 

presente estudo. Segundo Pires (2003), o manual é um tipo de material curricular por 

excelência que, pela sua extensão e características, influencia e molda a estrutura do 

trabalho dos professores e delimita o conhecimento dos alunos. 

Para Castro (1999), os manuais escolares são objetos particularmente complexos que 

contribuem para a rede de relações intertextuais em que estão posicionados, à natureza 

plural dos seus destinatários, a multiplicidade de objetivos que a sua utilização persegue 

e ao tipo de condicionalismo que marcam a sua produção e difusão. Nessa conceção, 

complementa Marques (1999) que o manual deve obedecer a um conjunto de qualidades 

básicas: o desenvolvimento equilibrado e o rigor científico de seus conteúdos 

programáticos; linguagem acessível e ajustada ao nível etário dos destinatários; 

desenvolvimento didático adequado, lógico e gradual e com ilustrações atraentes, porém 
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sem conterem excessos e cumprir com os seus objetivos. Em concordância com o 

exposto,  Pires (2003), destaca como características centrais de um bom manual, o tipo 

de letra e o seu tamanho, a sua linguagem, os temas propostos, a exposição dos 

conteúdos, a qualidade das imagens publicadas e a adequação existente entre o texto 

escrito e as imagens selecionadas. 

A partir de Magalhães (1999), compreende-se que o manual escolar cumpre objetivos 

específicos nos planos científico, social e cultural e que, articulados ao processo de 

transformação dos conteúdos, teorias e conceitos de uma matriz científica em matéria 

escolar, 

representam, sobretudo, uma adaptação científica, cognitiva e curricular, 
incorporada em distintos registos materiais e textuais, e são também uma 
forma de acesso às práticas de ler e dar a ler, pelo que constituem um 
contributo fundamental, senão único, para a história cultural. (p. 20) 

Desta forma, verifica-se que os manuais escolares vão muito além da veiculação de 

conteúdos científicos, eles implementam também paradigmas pedagógicos ao 

desenvolver as competências dos alunos transpondo a mera transmissão de saberes 

(Santo, 2006). 

Por tudo isso, o manual representa um “auxiliar indispensável” no processo de ensino e 

aprendizagem (Gonçalves, 2011, p. 33). Constitui-se enquanto suporte por excelência 

das práticas letivas, instrumento regulador da aquisição de conteúdos adquiridos, de 

estratégias de ensino e a estas atribui-se importância ao papel mediador em que se 

encontra o professor, que assume um papel interventivo e sobretudo reflexivo para as 

potencialidades didáticas do manual escolar. 

A Educação Artística – Música no 1.º Ciclo do Ensino Básico  

A Educação Artística – Música no 1.º CEB integra-se nas aprendizagens essenciais 

(AE) comuns à Educação Artística a partir de três domínios: experimentação e criação, 

interpretação e comunicação, apropriação e reflexão. A sua abordagem no âmbito das 

áreas do ensino artístico acontece pelo professor titular da turma, podendo ser este 

coadjuvado por um professor especialista, mas também se insere como uma atividade 

do currículo oficial nas chamadas Atividades de Enriquecimento Curricular (AEC). 

De acordo com o Ministério da Educação (ME), a Educação Artística – Música 

constitui parte integrante do currículo do Ensino Básico e contribui para o 
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desenvolvimento dos princípios e valores do currículo e das competências gerais (ME, 

2001), já que integra 

parte significativa do património cultural da humanidade; promove o 
desenvolvimento integral do indivíduo provocando a interação de múltiplas 
inteligências; permite afirmar a singularidade de cada um, promovendo e 
facilitando a sua expressão e gerando nos indivíduos a necessidade 
permanente de formação ao longo da vida. (p. 150) 

Nesta conceção, ao longo do percurso da educação no Ensino Básico, os alunos devem 

vivenciar aprendizagens diversificadas de acordo com o desenvolvimento das 

competências artísticas e ao mesmo tempo construir-se como identidade pessoal e 

social. 

Com base em Vasconcelos (2006), o desenvolvimento da literacia musical constitui-se 

como o grande objetivo do ensino da música no 1.º CEB. Segundo o autor, a referida 

literacia engloba o conhecimento musical, determinada pelo conhecimento da música e 

também pela aquisição de competências de leitura e escrita musical. 

Para a aprendizagem musical, o documento deste autor assenta em vários pressupostos, 

dos quais se destaca que “todas as crianças têm potencial para desenvolver as suas 

capacidades musicais” (Vasconcelos, 2006, p. 5). O acesso ao referido documento 

permite a compreensão de que o processo de desempenhos musicais consiste na 

interação de um conjunto de atividades relacionadas com a audição, interpretação e 

composição que, de acordo com as aprendizagens essenciais da Educação Artística – 

Música (ME, 2018), são os três domínios da prática musical. Da interação com as 

atividades de audição, interpretação e composição a aprendizagem correlaciona-se com 

outras áreas como as artes, áreas científicas, áreas humanísticas e tecnológicas. Os 

documentos Organização curricular e Programas - 1.º CEB (ME, 2004) e Educação 

Artística – Música – 1º. CEB (ME, 2018), para além do canto destacam também o 

trabalho com o corpo e a produção sonora com instrumentos.  

A partir da investigação realizada nos documentos citados anteriormente o ensino da 

Educação Artística – Música no 1.º CEB contempla as seguintes finalidades: i) 

desenvolvimento das competências de discriminação auditiva; ii) desenvolvimento das 

competências vocais e instrumentais diversificadas; iii) desenvolvimento das 

competências criativas e de experimentação; iv) desenvolvimento das competências 

transversais com outras artes e áreas do saber; e, v) desenvolvimento do pensamento 

musical. 
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Complementando o panorama do ensino da música no campo da Educação Artística – 

Música, constituem princípios orientadores das práticas musicais no 1.º Ciclo: i) o 

desenvolvimento da imaginação e da criatividade da criança, através de experiências 

diversificadas; ii) o alargamento do quadro de referências artísticas e culturais da 

criança; iii) o aproveitamento dos conhecimentos e competências das crianças 

realizadas em diferentes contextos formativos, formais e não formais; iv) a escolha de 

repertório musical de qualidade abrangendo épocas, estilos, culturas e instrumentais 

diversificados; v) a utilização de terminologias adequadas a épocas, estilos e contextos 

artísticos; vi) a programação de atividades inclusivas atendendo à diversidade existente 

como por exemplo as questões de gênero, as questões de identidade sociocultural, a 

aptidão musical e as necessidades educativas especiais; vii) a promoção de um ambiente 

educativo de conhecimento e de respeito pelo outro; viii) a articulação do ensino da 

música com outras áreas do saber artístico, científico, humanístico e tecnológico; ix) a 

valorização do patrimônio artístico, em particular, o patrimônio musical português; x) o 

respeito pelos direitos de autor; e, xi) a colaboração com diferentes instituições 

(escolares, artística e outras) bem como com criadores, intérpretes, produtores e 

técnicos no desenvolvimento de projetos artísticos (Vasconcelos, 2006, p. 7). 

Com base no documento Orientações Programáticas (Vasconcelos, 2006), as 

aprendizagens e as competências que as crianças irão adquirindo e desenvolvendo ao 

longo do 1.º CEB, apresentam-se em torno de quatro organizadores: perceção sonora e 

musical; interpretação e comunicação; experimentação e criação; e, culturas musicais 

nos contextos. A partir das diretrizes apresentadas, salienta-se que as aprendizagens 

essenciais devem basear-se em atividades inerentes aos três grandes domínios da prática 

musical: Audição; Interpretação; e, Composição, e estão concebidas para serem 

trabalhadas de forma independente, conforme ilustra a Figura 1, que a seguir se 

apresenta: 
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Figura 1. Os três domínios da prática musical e respetivos organizadores (Vasconcelos, 2006) 

Em consonância aos documentos oficiais que pautam o ensino da Educação Artística – 

Música, as pedagogias de educadores musicais são tidas como orientadoras para o 

ensino da música. Destacam-se neste estudo os contributos de Dalcroze, Kodály, 

Willems e Orff, importantes pedagogos da música cujas propostas constituem-se 

enquanto estratégias metodológicas para uma didática criativa. 

Considerado um dos primeiros pedagogos da primeira metade do século XX na área 

musical, Dalcroze (1865-1950), pioneiro no método ativo, tem a voz e o movimento da 

criança como seus instrumentos de trabalho, relacionando-os com ritmos musicais e 

com as capacidades criativas das crianças (Mariani, 2012). 

Na proposta do pedagogo Zoltan Kodály (1882-1967), a voz constitui-se a base do seu 

trabalho pedagógico. Defende que através do canto a criança se torna consciente dos 

elementos musicais, desenvolvendo capacidades e habilidades tais como ouvir e 

apreciar a música (Silva, 2012). 

Edgar Willems (1890-1978), músico e pedagogo, assenta sua metodologia na relação de 

três elementos da música: o ritmo, a harmonia e a melodia, com três aspetos humanos: a 

vida afetiva, mental e fisiológica. Para Willems, a educação musical deve estar baseada 

numa prática musical de canções, experiências rítmicas e auditivas que deem a conhecer 

à criança o fenómeno musical. 

Aproximando-se da proposta de Willems, Carl Orff (1895-1982), pedagogo, professor e 

compositor, seu método leva à criatividade das crianças através da experimentação de 

um conjunto instrumental de percussão. Propõe em sua metodologia que a partir da 

experimentação a criança desenvolva a sua aprendizagem musical de maneira atraente, 

partindo de suas próprias experiências e vivências (Bona, 2012). 
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Do acesso aos documentos, cujas diretrizes explicitam o quadro estrutural do ensino da 

música no 1.º CEB, em paralelo com a proposta dos educadores aqui apontados, fica 

evidente que o trabalho da Educação Artística - Música com vistas a uma didática 

criativa, se constrói em um conjunto de princípios norteadores dos quais evidencia-se o 

papel do manual escolar a partir de um olhar pedagógico e didático e a partir deste 

constituem-se ações práticas para o ensino da música. Nesta perspetiva, segundo Lajolo 

(1996), os manuais determinam conteúdos, estratégias e favorecem, assim, “de forma 

decisiva o que se ensina e como se ensina” (p. 43). 

Considerações metodológicas  

Com efeito, a investigação foi dividida em três partes: a primeira, destinou-se à revisão 

de literatura e aprofundamento teórico sobre a questão dos manuais escolares, trazendo 

evidências reflexivas quanto ao seu aspeto de regulador por excelência do trabalho 

pedagógico; a segunda parte, ao conhecimento de como está estruturado o ensino de 

música no 1.º CEB e aos princípios norteadores para a ação pedagógica sobre tal 

especificidade; a terceira parte, apresenta-se os dados obtidos a partir de duas categorias 

constituídas a priori. 

A partir do levantamento de manuais escolares destinados ao ensino da música no 1.º 

CEB, efetuou-se a escolha dos manuais escolares para a realização deste estudo. A 

disponibilidade e fácil acesso à coleção “Era uma vez a música” (Godinho, 2010),  

permitiu o desenvolvimento de nossa investigação. A recolha de dados foi realizada nos 

próprios manuais  e a técnica de análise adotada foi a análise de conteúdo, tal como 

refere Bardin (1977), como um 

conjunto de técnicas de análise das comunicações visando obter, por 
procedimentos sistemáticos e objetivos de descrição do conteúdo das 
mensagens, indicadores (quantitativos ou não) que permitam a inferência de 
conhecimentos relativos às condições de produção/recepção (...) destas 
mensagens. (p. 42) 

Para analisarmos os manuais construímos um quadro de referência com categorias e 

subcategorias pré-estabelecidas, conforme apresentado no Quadro 1: 
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Categorias  Subcategorias 

1. Texto 

1.1 Tem rigor científico 
1.2 Segue as orientações programáticas do 1.º CEB 
1.3 É adequado aos objetivos do 1.º CEB 
1.4 Ajusta-se à idade dos alunos a que são destinados 
1.5 Apresenta clareza 

2. Representações gráficas  

2.1 São cientificamente corretas 
2.2 Têm articulação com o texto 
2.3 As legendas são corretas 
2.4 São explícitas 

Quadro 1. Categorias de análise dos manuais 

Assim sendo, optamos por construir tal instrumento tendo como finalidade uma visão 

mais dirigida para o objeto central deste estudo: compreender se os conteúdos 

abordados nos manuais escolares estão de acordo com as Orientações Programáticas 

(Vasconcelos, 2006) para o desenvolvimento das AE que compreendem a Educação 

Artística – Música no 1.º CEB. Diante do exposto, descrevemos a seguir os resultados 

obtidos a partir das categorias que constituíram o nosso corpus de análise ao trabalho de 

Expressão e Educação Musical para o 1.º CEB. 

Análise dos dados  

Apresentamos neste ponto a análise dos resultados obtidos a partir das categorias 

estabelecidas: texto e representações gráficas. 

Categoria texto 

No que diz respeito à subcategoria rigor científico, destacamos que os manuais 

analisados utilizam terminologias adequadas a épocas, estilos e contextos artísticos. 

Apresentam coerência na aprendizagem progressiva, utilizando primeiro símbolos não 

convencionais para depois introduzir a escrita musical e a leitura, o que permite 

percursos pedagógicos diversificados. Tal facto deixa evidente a inserção das 

pedagogias ativas propostas pelos educadores musicais acima mencionados e 

enquadram o desenvolvimento das AE nos organizadores musicais apresentados. São 

manuais que apresentam uma preocupação em ensinar o símbolo da nação portuguesa, o 

hino nacional, pois todos eles o apresentam. No que diz respeito às canções, verifica-se 

que a maior parte delas, com letra em Português, são contextualizadas de forma a 

fomentar a compreensão da teoria musical. Quanto aos conteúdos expostos e 

trabalhados ao longo dos manuais, estes são apresentados em ordem crescente de 

informações e complexidade, e encontram-se inerentes aos três grandes domínios da 

prática musical: audição, interpretação e composição/criação (Vasconcelos, 2006). 
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Evidencia-se que todos os manuais seguem as orientações programáticas tendo por base  

os organizadores referendados no documento 1.º Ciclo do Ensino Básico - Educação 

Artística – Música (ME, 2018). Os manuais encontram-se adequados aos objetivos do 

1.º CEB e às idades dos alunos a que se destinam. 

Com relação à clareza do texto, constatamos a presença de algumas incorreções, 

entretanto, atenta-se ao facto de que estes são aspetos que não interferem na 

aprendizagem do conteúdo. 

Os exemplos musicais e os repertórios disponibilizados nos manuais, são de fácil 

compreensão uma vez que apresentam letras e melodias de fácil execução. São bastante 

abrangentes, desde o estilo clássico até ao moderno, passando pelo tradicional e 

encontram-se ajustados ao conteúdo a ser lecionado. 

Categoria representações gráficas 

De modo geral, as ilustrações são cientificamente corretas. Apresentam qualidade em 

sua maioria, existindo raros exemplos inadequados. 

Referente às subcategorias têm articulação com o texto e as legendas serem corretas, 

faz-se menção a algumas perceções: às ilustrações estilizadas dos compositores, que 

podem suscitar dúvidas no reconhecimento deles por crianças nestas faixas etárias; 

existe incorreção na postura do executante de um instrumento, quando a postura correta 

deveria ser os pés apoiados no chão e costas retas, o arco e braço estarem na horizontal, 

o instrumento deveria ser menor de acordo com o tamanho do executante e a cadeira ser 

mais baixa; a ilustração do violino aparece, em geral, de forma incorreta, aparecendo ao 

longo do manual com seis cordas, quando o correto seriam quatro cordas; por vezes 

aparece o nome de instrumentos errado, como é o caso do nome dado ao jogo de sinos, 

sendo correto windchime ou carrilhão; a classificação dos instrumentos musicais que 

aparecem divididos em sopros, cordas e percussões, quando deveria ser em aerofones, 

cordofones, idiofones e membranofones e o instrumento piano que se encontra entre os 

instrumentos de percussão, quando ele é um instrumento cordofone. 

Em relação à subcategoria são explícitas, algumas ilustrações são de tamanho reduzido 

e não são percetíveis, o que pode dificultar a execução dos exercícios propostos. 

Entretanto, ao analisar a representação gráfica em paralelo com o texto verifica-se que 

estes são detalhes que não interferem na apreensão do conteúdo musical. 
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Considerações finais  

A realização deste estudo mostra que a escolha e utilização do manual escolar exige a 

definição de critérios que instrumentalizem o processo de escolha e fomentem a 

discussão sobre os processos de ensino e de aprendizagem. A nossa opção por um 

estudo sobre o manual escolar deve-se ao fato de considerarmos o manual escolar um 

importante recurso pedagógico-didático no processo de ensino e de aprendizagem. 

Tendo como objetivo analisar os manuais escolares para o desenvolvimento das AE no 

ensino da Educação Artística – Música, começamos por conceber um enquadramento 

teórico-científico que nos permitiu uma melhor perceção do papel desempenhado pelo 

manual escolar enquanto recurso pedagógico e didático, inserido num contexto de um 

Currículo Nacional organizado por competências. Neste sentido verificamos que a 

temática em estudo tem mobilizado cada vez mais reflexões, fato que nos demonstra a 

importância que lhe é conferida. 

A pesquisa teórica realizada, a partir das diretivas dos documentos do ME para o ensino 

da música no Ensino Básico, bem como a análise dos referidos documentos, permitiu 

concluir que as diretivas vão ao encontro do estímulo do desenvolvimento da 

inteligência musical que, além dos benefícios inerentes a esta habilidade, terá 

implicações positivas nas aprendizagens de outras áreas do saber. 

Em diálogo com tais documentos, verificamos que os manuais escolares analisados 

correspondem aos princípios norteadores estabelecidos nas AE vigentes da Educação 

Artística – Música (ME, 2018) e se mostram potencialmente relevantes no 

desenvolvimento das atividades de Educação Artística – Música e representam uma 

mais valia nas AE dos alunos do 1.º CEB. 

Por fim, salientamos o papel reflexivo do professor para a construção de uma didática 

criativa. Ou seja, de facto o manual escolar pode desempenhar uma função importante 

no processo educativo, constituindo um instrumento capaz de promover o 

desenvolvimento de competências. Todavia, cabe ao professor adotar uma postura 

atenta, reflexiva e interventiva em torno desta temática. Isto porque, concluímos que as 

potencialidades de um manual escolar dependem da intervenção e da exploração que o 

professor efetua. Desta forma, o manual escolar fornece ferramentas para que o 

professor possa trabalhar com os alunos e o trabalho que este executa, bem como o que 
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proporciona aos alunos, é determinante para que estes desenvolvam efetivamente 

competências. 
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